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BB: eleições para o Caref 
O primeiro turno da eleição para a Conselheira ou Conselheiro de Administração 

Representante dos Funcionários do Banco do Brasil (Caref), para o Conselho de Administração 
da empresa, começou nesta quarta-feira (22). Todos os funcionários ativos podem participar 
do processo, que será realizado exclusivamente pelo sistema eletrônico disponibilizado pelo 
BB, garantindo segurança e praticidade.

O SindBancários Petrópolis, a Contarf-CUT e a maioria dos sindicatos e entidades de 
representação do funcionalismo do Banco do Brasil apoiam Selma Siqueira para o cargo de 
representante dos funcionários no Conselho de Administração (CA) do BB. A atual ocupante, 
Kelly Quirino, também declarou publicamente seu apoio à Selma. As eleições começam nesta 
quarta-feira (22/1) e vão até 28 de janeiro.

Para votar em Selma Siqueira, basta usar a chave F9032233 no sistema eletrônico. O 
primeiro turno vai até o dia 28 de janeiro, com possibilidade de segundo turno, caso 
necessário.

Para a coordenadora da CEBB, Fernanda Lopes, "Selma Siqueira representa a essência 
do que defendemos para o Banco do Brasil: um banco público, inclusivo e conectado às 
necessidades de seus funcionários e da sociedade brasileira. Sua trajetória, sua capacidade 
de diálogo e seu compromisso com o funcionalismo fazem dela a escolha ideal para Caref BB 
2025. Estamos confiantes de que Selma será uma voz firme e atuante no Conselho de 
Administração, defendendo melhores condições de trabalho, a valorização dos funcionários e 
um BB comprometido com o desenvolvimento do Brasil."

OMS inclui Brasil no rol de países em que o burnout é 
caso de saúde pública

Segundo a OMS, a síndrome é resultado do estresse crônico no local de trabalho. 
Além disso, sobrecargas de tarefas e funções também potencializam a condição, que podem 
gerar esgotamento físico e mental, assim como a perda de interesse no trabalho, 
ansiedade, depressão, entre outros sintomas.

Problema grave na categoria bancária – Devido ao aumento da ocorrência desta 
doença na categoria bancária, a Contraf-CUT deu início em dezembro, a uma pesquisa 
sobre o assunto, chamada “Conflitos de valores, alterações de identidade e desgaste 
emocional em bancários”.

Para o psicólogo e pesquisador Rui Carlos Stockinger, da Universidade Católica de 
Petrópolis (RJ), o objetivo da pesquisa é melhorar a compreensão de fatores associados à 
síndrome de burnout, ampliando a possibilidade de diagnóstico e de tratamento, além de 
apontar as causas da ocorrência e contribuir com propostas de cuidados com a saúde da 
categoria.

- Leia a matéria completa em nosso site -

Uma doença que atinge em alto grau a 
categoria bancária e cujo número de trabalhadores 
acometidos se tornou preocupante em todo o Brasil, 
fez com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
incluísse o país no rol das nações em que a síndrome 
de burnout se tornou caso de saúde pública. Com isto, 
passou, desde a primeira semana deste ano a fazer 
parte da Classificação Internacional de Doenças (CID) 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), na lista de 
doenças ocupacionais.
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